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Santos, 16 de abril de 2008.

Santos decide com responsabilidade
e consciência coletiva

“Não
basta
conquis-
tar a
sabedoria,
é preciso
usá-la.”
(Cícero, filósofo
italiano, 43 a.C)
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A partir desta quarta-feira, dia 16,
os Auditores-Fiscais de Santos, tanto na
DRF como na Alfândega, irão prosse-
guir mobilizados em operação-padrão.
A decisão foi tomada hoje, por ampla
maioria, em Assembléia Local Conjun-
ta da qual partici-
param quase 80
colegas.

Para che-
gar a esta deci-
são, os colegas
consideraram
diversos fato-
res, tais como:
a enxurrada de
liminares libe-
rando merca-
dorias e obri-
gando muitos
Auditores a trabalharem, a decisão do
STF (Supremo Tribunal Federal) que
abre a brecha para o corte de ponto
e o impacto da greve junto à opinião
pública, que já evidenciou a
essencialidade do cargo do Auditor.

Neste quase um mês de gre-
ve, além da força do cargo ter ficado
demonstrada, a Classe conseguiu
resgatar sua própria auto-estima, o
que a deixa com força e disposição
para novos embates, como
implementação da Lei Orgânica do
Fisco que aprovamos. Neste senti-
do, a operação-padrão foi considera-

Santos decide com responsabilidade
e consciência coletiva

da a maneira mais eficaz e estratégica
para manter o movimento com vistas a
pressionar o governo a finalizar uma pro-
posta condizente com a nossa impor-
tância para o funcionamento do Estado.

Para organizar a operação-padrão,
a DS e o
Comando
Local irão
se reunir
com os co-
legas em
cargos de
chefia nesta
quinta-feira.

A  As-
sembléia
t a m b é m
começou
as discus-

sões sobre os pontos positivos e negati-
vos da proposta do governo apresentada
em reunião com o Unafisco, em Brasília,
na noite de ontem, com destaque para a
recomposição do salário inicial e defesas
em favor do adiamento da discussão do
Sidec e de tentativa de melhora no
cronograma de implementação.

A DS/Santos avaliou a decisão dos
colegas como bastante responsável e
madura, por trazer em seu bojo uma res-
posta à opinião pública, por não deixar a
Classe à margem da segurança jurídica
e, estrategicamente, conferir aos Fiscais
disposição para continuar lutando.
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zelamos pela imagem do Brasil”,
afirmou o presidente da DS/Santos,
Wellington Clemente Feijó.

Os Auditores discutiram ainda
a contraproposta a ser apresentada
ao Governo, os recursos contra a
decisão do STF e as perspectivas de
negociação ao longo da semana,
apoiando a DEN (Diretoria Executiva
Nacional) no sentido de cumprir seu
papel de ser a única instância, no
âmbito do Sindicato, a quem
compete representar os filiados junto

aos poderes públicos.
Santos aprovou, majoritaria-

mente, a continuidade da paralisação
fora da repartição, a ampliação do
fundo de greve e a data de 16 de abril
como o Dia Nacional de Entrega dos
Cargos na RFB (Receita Federal do
Brasil), mas rejeitou a realização de
nova Plenária Nacional Conjunta, bem
como um ato público em 17 de abril,
por considerar tal atividade
incompatível com uma Classe de
autoridades de Estado.

Assembléia Nacional nesta sexta-feira (18), às
10h30, para deliberar sobre proposta do governo

Vamos debater a proposta do governo apresentada à Classe na noite
desta terça-feira (15), em Brasília, na próxima Assembléia Nacional marcada

para sexta-feira, dia 18, às 10h30, no Auditório da Alfândega.
Em uma breve análise, depreende-se da proposta os seguintes aspectos:

* subsídio já a partir de abril/2008;
* implementação da 1ª parcela do reajuste em julho/2008;

* manutenção do cronograma de implementação até jul/2010;
* recomposição do salário inicial, agora alinhado com o de outras carreiras de

Estado;
* salário final apenas 4% menor em relação ao topo pago no Executivo;

* subsídio relacionado ao Sidec, Sistema de Avaliação, com critérios de promo-
ção e progressão considerados subjetivos, com possibilidade de discussão na

Lei Orgânica do Fisco (LOF).
Seja qual for a sua opinião acerca desta proposta do governo, não
deixe de expressá-la na Assembléia de sexta, pois, caso contrário,

outros o farão por você! Compareça.
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A Assembléia
Nacional realizada na
manhã de segunda-feira
(14/4) teve expressiva
participação dos
Auditores-Fiscais de
Santos (SP) e contou
com a presença do
presidente do Unafisco,
Pedro Delarue, que
apresentou informes e
debateu com a base os
próximos passos do
movimento paredista.

Para deixar a Classe bem
informada sobre como a opinião
pública tem destacado a paralisação
em Santos, a DS (Delegacia Sindical)
transmitiu o vídeo com as principais
matérias veiculadas nas emissoras de
TV na semana passada, em que a
força do cargo do Auditor, em razão
de sua essencialidade, ficou
evidenciada a partir dos inúmeros
reflexos da paralisação.

O presidente do Unafisco
exaltou a participação dos Auditores
santistas no movimento: “Estou
orgulhoso do trabalho realizado em
Santos em prol de toda a Classe.
Com este movimento nacional,
conseguimos elevar a nossa auto-
estima”, avaliou.

A Assembléia também debateu
a pressão da opinião pública sobre o

movimento paredista, considerada
um dos fatores que levaram o STF
(Supremo Tribunal Federal) a decidir
tão celeremente pela suspensão da
liminar obtida pelo Unafisco. Não por
acaso, na sexta-feira passada (11/4),
mesmo dia em que a imprensa ficou
sabendo da decisão do Ministério do
Planejamento de cortar o ponto dos
Auditores, o Jornal Nacional voltou a
falar da paralisação e de seus
reflexos, afirmando que o Governo só
retomaria as negociações se a
Classe retornasse ao trabalho.

“Reiteramos nas entrevistas
aos veículos de comunicação que
não é nossa intenção causar prejuízo
à sociedade, muito pelo contrário,
uma vez que somos nós quem
defendemos o emprego, a indústria
nacional, a arrecadação para gerar
bem-estar social, bem como

Fiscais de Santos debateram rumos do
movimento com Diretoria Nacional
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